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Initial growth of sambacaitá(Hyptis pectinata L.)

Resumo - O sambacaitá (Hyptis pectinata L.), Lamiaceae, é um arbusto perene de importante valor medicinal na
região Nordeste do Brasil. O estudo da propagação e do crescimento inicial de plantas é de vital importância para
que o transplantio seja feito na época ideal, favorecendo o desenvolvimento das mudas no campo. Assim, o
objetivo deste ensaio foi avaliar o crescimento inicial de mudas de H. pectinata L em função dos dias após o
transplantio. Para tanto, realizou-se um ensaio em delineamento inteiramente casualizado (DIC), sendo os tratamen-
tos: dias após o transplantio (15; 22; 29 e 36), com quatro repetições de 10 plantas cada. O ensaio foi realizado no
Laboratório de Sementes/CCA/UFC, em Fortaleza-CE, de setembro a outubro de 2004. As mudas foram plantadas
em bandejas de 72 células e mantidas em casa de vegetação com nebulização intermitente com temporizador. As
variáveis analisadas: altura de planta, número de folhas, comprimento e largura do limbo foliar, peso da matéria seca
da parte aérea, da raiz e total, e relação do peso da matéria seca da parte aérea/raiz. Constatou-se que o intervalo de
22 a 29 dias é a melhor época de se levar as mudas de sambacaitá para o campo, ocorrendo a partir deste período o
estiolamento das plantas.

Termos para indexação: Lamiaceae, planta medicinal, mudas, propagação

Abstract - Sambacaitá (Hyptis pectinata L.), Lamiaceae, is a perennial shrub with an important medicinal value in
the Northeast region of Brazil. The study of the propagation and the initial growth of the plants are so important
that the transplanted is done at the appropriate time, favoring the development of the plants on the ground. This
work aimed to evaluate the initial growth of H. pectinata seedlings during the days of the transplant. We used a
completely random design with the treatments: days after the transplant (15; 22; 29 and 36), with four replicates of
10 plants each. The assay was held in the Seeds Laboratory/CCA/UFC, in Fortaleza-CE, in September and October
2004. The seedlings were planted in polyester trays and kept in the greenhouse with continuous nebulization and
timer. The analyzed variable: height of the plant, leaves number, length and width of the foliar limb, weight of the dry
substance of the aerial part, the root and total, and the relation of the weight of the dry substance of the aerial part/
root. We concluded that the period of 22 to 29 days is the best time to take the H. pectinata seedlings to the field,
ocurring from this time the growth of the plants.

Index terms: Lamiaceae, medicinal plant, seedlings, propagation
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Introdução

Hyptis pectinata L., Lamiaceae, também conhecida
popularmente por sambacaitá, propaga-se facilmente atra-
vés de sementes (BRAGA, 1979). Por ser uma espécie medi-
cinal, muitos estudos estão sendo realizados através do co-
nhecimento da composição química das folhas e suas
propriedades farmacológicas (FALCÃO; MENEZES, 2003).

Apesar de vários trabalhos, ainda é uma espécie
pouco cultivada, o que torna necessário o conhecimento
de noções básicas de seu cultivo, tais como formas de
propagação e conhecimento do desenvolvimento inicial.
Silva-Mann et al. (2003) comenta que a obtenção das fo-
lhas, suas partes comumente utilizadas na medicina popu-
lar, advém principalmente do extrativismo.

O cultivo racional de uma espécie medicinal selva-
gem é um processo contínuo, sendo estes caminhos
direcionados em função das descobertas de pesquisas re-
alizadas em áreas afins embora com objetivos distintos
(MAGALHÃES, 1997).

Assim, um dos pontos de partida, quando se pre-
tende explorar economicamente uma determinada espécie,
que possua potencial de utilização, é o estudo das suas
formas de propagação, e se elas apresentam viabilidade
para o estabelecimento de um sistema produtivo exeqüível
(MOMENTÉ, 2003). Portanto, é necessário o estabeleci-
mento de um protocolo para a produção de mudas de plan-
tas nativas, já que pouco se conhece sobre suas caracte-
rísticas agronômicas (BLANKB et al., 2003).

Ramos et al. (2004) sugerem que para a utilização de
espécies pouco conhecidas, agronomicamente, torna-se
necessário realizar estudos de ecofisiologia em condições
de controladas de laboratório, em condições de casa de
vegetação e finalmente em condições de campo.

Assim, para a instalação de hortas medicinais, as
plantas a serem utilizadas têm que ser selecionadas, de
preferência as cultivadas, e quando silvestres, devem ser
submetidas, progressivamente, a um trabalho de manejo
agronômico para torná-las cultiváveis em futuro próximo
(LORENZI; MATOS, 2002).

Um outro fator de extrema importância para o co-
nhecimento de uma espécie é a análise de crescimento,
sendo esse um método em que descreve as condições
morfo-fisiológicas da planta em determinado intervalo de
tempo, servindo para acompanhar a dinâmica da produção
fotossintética, adaptabilidade de espécies, competição,
diferenças genotípicas, influência de práticas agronômi-
cas, etc. (FERRI, 1985; BENINCASA, 2003).

Ainda para Benincasa, (2003), a análise de cresci-
mento inicial surge como uma ferramenta fundamental para
a produção de mudas bem estabelecidas. Sendo que este
tipo de análise permite avaliar o crescimento da planta como
um todo e a contribuição dos diferentes órgãos no cresci-
mento total.

Nesse contexto, Taiz e Zeiger (2004) definem cres-
cimento de plantas como sendo um aumento irreversível
de volume, sendo o maior componente deste a expansão
celular governada pela pressão de turgor, tornado as cé-
lulas altamente vacuoladas e aumentando em várias ve-
zes em volume.

Existem diversas características que podem ser ava-
liadas durante o crescimento de uma planta. As medidas
mais comuns são as lineares, superficiais, peso e número
de unidades estruturais, sendo a escolha delas dependen-
te do objetivo da pesquisa, disponibilidade de mão-de-
obra, tempo, equipamento para executar as medidas e ma-
terial vegetal a ser utilizado (BENINCASA, 2003).

Estudos com diversas espécies tem se proposto a
avaliar as características do crescimento inicial das plantas
como subsídio a outros estudos Teruel et al. (2000); Mar-
ques e Barros (2001); Nakazono et al. (2001); Ferreira et al.
(2001); Bezerra (2003); Blank (2003a); Momenté et al. (2003);
Aguilera et al. (2004); Almeida et al. (2004); Santos et al.
(2004); Macedo et al. (2005).

Diante do exposto, face à carência de pesquisas de
cunho agronômico realizadas com H. pectinata, o objetivo
deste trabalho foi avaliar o crescimento inicial de mudas
dessa espécie, em função dos dias após o transplantio,
quais sejam, aos 15; 22; 29; 36 dias.

Material e Métodos

Este ensaio foi realizado no Laboratório de Análi-
se de Sementes, do Centro de Ciências Agrárias da Uni-
versidade Federal do Ceará, em Fortaleza-CE, no período
de setembro a outubro de 2004. O local é caracterizado
por 3º45’ de latitude, 38º30’ de longitude, 26 metros de
altitude em relação ao nível do mar, temperatura média
anual  de 27 ºC e umidade relativa do ar de 77%.
(FUNCEME, 2004).

As sementes de H. pectinata L utilizadas nesse en-
saio foram coletadas em abril de 2004, na fazenda experi-
mental da Universidade Federal de Sergipe (Campus Ru-
ral), no município de São Cristóvão-SE, (de plantas oriundas
de sementes coletadas no município de Malhada dos Bois-
SE). As mesmas foram, então, levadas para Fortaleza onde
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permaneceram armazenadas em câmara fria a temperatura
de 10 ºC e UR de 50% por cinco meses, período de monta-
gem desse ensaio. O percentual de germinação das semen-
tes antes da instalação do experimento foi de 52%.

O substrato utilizado para o semeio, a lanço, foi cons-
tituído de uma mistura peneirada de argila + areia + com-
posto orgânico + vermiculita, na proporção de 1:1:1:1, em
volume/volume. Foram utilizadas duas bandejas plásticas
com dimensões de 0,20 m x 0,30 m x 0,05 m.

As sementes foram postas para germinar no
substrato, superficialmente. Passados onze dias após a
semeadura, as plântulas com altura de 1,0 cm foram repicadas
para quatro bandejas de isopor de 72 células, contendo
como substrato uma mistura composta de argila + areia +
composto orgânico na proporção de 1:1:1, v/v, cuja fertili-
dade é apresentada na Tabela 1, sendo esses recipientes
os definitivos até as épocas das avaliações.

Tabela 1 – Análise de fertilidade do substrato utilizado no expe-
rimento de H. pectinata Fortaleza - CE, UFC, 2005

Parâmetros dos níveis da fertilidade do substrato

P (mg dm-3) 193,0
K (mg dm-3) 289,0
Ca + Mg (cmol

c
 dm-3) 9,2

Mg (cmol
c
 dm-3) 3,6

Al (cmol
c
 dm-3) 0,0

Na (mg dm-3) 60,0
pH 6,8

Fonte: Laboratório de Ciências do Solo - Fortaleza-CE, UFC, 2004

Com o intuito de manter o ambiente da casa de ve-
getação favorável à germinação das sementes e ao cresci-
mento inicial das mudas de H. pectinata, o sistema de
nebulização intermitente foi ligado, o qual propiciava re-
gas de 30 segundos com intervalos de 30 minutos durante
o dia. Além da nebulização, foram realizadas irrigações com-
plementares quando o substrato apresentava-se com bai-
xo teor de água.

Os tratamentos constituíram-se de avaliações pe-
riódicas em quatro momentos espaçados de sete dias,
iniciando-se aos 15 dias após o trasnplantio e dilatando-
se até o 36º dia. Utilizou-se nesse ensaio, o delineamento
inteiramente casualizado (DIC), com quatro tratamentos,
quais sejam, dias após o transplantio (15; 22; 29 e 36),
com 4 repetições, com 10 plantas cada, caracterizando
assim a unidade experimental.

As variáveis analisadas durante as épocas de ava-
liação do experimento foram:

a)Altura da Planta:  foi mensurada com régua graduada em
centímetros, do nível do substrato até a gema apical;

b) Número de Folhas por Planta: foram contadas todas as
folhas de cada planta, posteriormente foi obtida a média
por parcela para realização da análise estatística;

c) Comprimento do Limbo Foliar: utilizou-se uma fita mé-
trica para medição, em centímetros, do comprimento de dois
limbos foliares bem desenvolvidos e não simétricas, de
cada uma das dez plantas analisadas na parcela;

d) Largura do Limbo Foliar: utilizou-se uma fita métrica
para medição, em centímetros, da largura de dois limbos
foliares bem desenvolvidos e não simétricos de cada uma
das dez plantas analisadas na parcela;

e) Peso da Matéria Seca da Parte Aérea: as plantas, em
cada avaliação, eram arrancadas e cortadas junto ao colo,
e, em seguida, agrupadas e colocadas em cápsulas de alumí-
nio e postas para secar em estufa com temperatura de 70 ºC
por 24 horas.  Passado esse período, as cápsulas de alumí-
nio foram retiradas da estufas e postas em dessecador para
esfriar e não absorver umidade do ambiente. Em seguida,
foram pesadas em balança com três casas decimais de pre-
cisão, marca Gehaka, modelo BG 200;

f) Peso da Matéria Seca de Raiz: através de balança com três
casas decimais de precisão, marca Gehaka, modelo BG 200,
foi medido o peso, em gramas, de todo sistema radicular das
dez plantas de cada parcela. A retirada das mudas das célu-
las para as avaliações foi realizada através de ferramenta
adaptada com arco de arame para facilitar a integridade do
sistema radicular. O peso seco da raiz foi obtido colocando
as partes das plantas em cápsulas de alumínio e posterior-
mente em estufa com controle de temperatura regulado para
105 ºC durante um período de 24 horas. As pesagens inicia-
ram-se após o resfriamento da biomassa em dessecador;

g) Peso da Matéria Seca Total: foi contabilizado através da
soma dos dois últimos itens anteriores, com resultados ex-
pressos em gramas;

h) Relação Peso da matéria Seca da Parte Aérea e Raiz:
para esta variável, realizou-se a divisão do conteúdo seco
da parte aérea pelo da raiz, sendo adimensional;

A análise estatística foi realizada pelo Sistema de
Análise Estatística para Microcomputadores - SANEST
(ZONTA et al., 1986). Os dados foram submetidos à análise
de variância, sendo para o estudo das medidas de cresci-
mento das plantas foi obtida através da análise de regres-
são, conforme sugerem Banzatto e Kronka (1989) para tra-
tamentos quantitativos. Posteriormente procedeu-se o
desdobramento dos graus de liberdade com seus efeitos
linear, quadrático ou cúbico.
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Resultados e Discussão

A emergência das plântulas foi iniciada aos cinco
dias após a semeadura (DAS) e a repicagem aos onze para
as bandejas de isopor; as mudas repicadas apresentaram
elevado índice de sobrevivência (mais de 95%), portanto,
esse período é recomendável para esta espécie, sendo que
as plântulas encontravam-se com altura de 1,0 cm.

É apresentada na Tabela 2 a sumarização da análise
de variância e coeficientes de variação para as variáveis
estudadas. Verifica-se que houve diferença significativa
entre as diferentes épocas de avaliação para todas as vari-
áveis analisadas. A altura de planta e o peso seco da parte
aérea ajustaram-se melhor ao modelo matemático linear.As
variáveis, número de folhas, comprimento e largura do limbo
foliar, peso seco de raiz e relação peso seco da parte aérea
e raiz, foram melhores representadas pela regressão
quadrática. O modelo matemático cúbico foi conveniente
para explicar a variação do peso seco total em função das
diferentes épocas de avaliação, ainda na Tabela 2.

As variáveis de medidas lineares apresentaram um
menor coeficiente de variação quando comparadas com as de
peso. Destas, o peso seco de raiz foi o que apresentou maior
coeficiente.Teruel et al. (2000) comentam que além das dificul-
dades de observação e quantificação, as raízes constituem
um sistema bastante complexo, composto de milhares de seg-
mentos individuais, de diferentes classes morfológicas, fisio-
lógicas e de desenvolvimento, (BENINCASA, 2003). Assim,
quando se trabalha em solo e avalia-se o sistema radicular,
temos, via de regra, perdas de raízes.

A altura de planta é apresentada na Figura 1A. Perce-
be-se que o maior crescimento foi obtido no intervalo entre
o 22º e 29º DAS, com um ganho médio de 0,94 cm dia-1. O
crescimento inicial (15º ao 25º DAS) foi o mais lento. Resul-

Tabela 2 - Resumo da análise de variância e coeficientes de variação com os valores médios de altura de planta (AP), número de folhas (NF),
comprimento (CLF) e largura (LLF) do limbo foliar, peso da matéria seca da parte aérea (PSPA), raiz (PSR) e total (PST) e relação do peso
da matéria seca da parte aérea/raiz (PSPA/PSR), de quatro avaliações na produção de mudas de H pectinata. Fortaleza-CE, UFC, 2005

Fontes de Quadrados Médios

variação GL AP (cm) NF CLF (cm) LLF (cm) PSPA (g) PSR (g) PST (g) PSPA/PSR

Épocas (3) 236,58** 23,51** 2,14** 59,58** 0,05** 0,01** 0,12** 25,21**
R. Linear 1 706,15** 17,30** 5,04** 4,22** 0,15** 0,03** 0,32** 54,70**
R. Quadrática 1 2,61 33,64** 1,12** 0,62** 0,003 0,003** 0,012* 19,60**
R. Cúbica 1 0,99 19,60** 0,26* 0,09 0,003 0,009** 0,02** 1,32
Resíduo 12 2,82 0,99 0,05 0,03 0,002 0,0002 0,001 0,70
CV (%) 12,9 4,9 6,7 6,1 23,2 23,7 15,4 19,6

* Valor significativo pelo teste F a 5% de probabilidade; ** Valor significativo pelo teste F a 1% de probabilidade

tado semelhante foi obtido por Momenté et al. (2003) ao
analisar o crescimento de mentrasto (Ageratum conyzoides
L.), uma erva medicinal também aromática, mas os autores
observaram crescimento mais lento desta espécie aos 46
DAS (4,81 cm) quando comparado com o de sambacaitá
(21,41 cm). Da mesma forma, o crescimento de mudas de
Ocimum gratissimum L. (Lamiaceae) em diferentes
substratos resultou num crescimento médio em altura aos
60 DAS de 8,30 cm, apenas 38,77% do crescimento de H.
pectinata com 46 dias de idade (BLANK, 2003b). Obser-
vou-se durante a pesquisa que as plantas de sambacaitá
começaram a competir por luz depois dos 39 DAS, apresen-
tando, conseqüentemente, sinais de estiolamento.

A Figura 1B representa o número de folhas. Verifi-
ca-se um maior número médio de folhas aos 29 DAT, com
uma média de 23,69 folhas por planta. Uma semana após
esse período houve um decréscimo médio de 4,00 folhas,
ratificando a senescência de folhas ocorridas nesta época,
resultante de estresse sofrido pelas plantas, principalmen-
te luminoso. Semelhante resultado foi obtido por Aguilera
et al. (2004), estudando o crescimento de Siegesbeckia
orientalis sob diferentes condições luminosas, porém só
foi verificado o período de redução da quantidade de fo-
lhas a partir dos 74 dias após o transplantio. Santos et al.
(2004), testando o efeito o estresse hídrico na produção de
massa foliar e teor de óleo essencial de H. pectinata, tam-
bém obtiveram abortamento das folhas das plantas, redu-
zindo conseqüentemente o peso seco em relação à teste-
munha (plantas submetidas à irrigação diária).

Para as variáveis comprimento e a largura do limbo
foliar (Figuras 1C e 1D, respectivamente) verificou-se
que ambas as variáveis apresentaram o mesmo compor-
tamento. Aos 29 DAT foi à época de maior extensão,
tanto de comprimento (4,05 cm) quanto de largura (3,26
cm), período esse provavelmente de maior atividade
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Figura 1 - Altura de planta - AP - (A), número de folhas - NF - (B), comprimento - CLF - (C) e largura - LLF - (D) do limbo foliar, peso
da matéria seca de parte aérea - PMSPA - (E), raiz – PMSR – (F) e total - PMST - (G) e relação do peso da matéria seca da parte aérea/
raiz - PMSPA/PMSR - (H), durante quatro períodos de avaliação na produção de mudas de H. pectinata. Fortaleza-CE, UFC, 2005
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Figura 2 - Variação de altura de planta (AP) e peso da matéria
seca total (PMST), nas quatro avaliações na produção de mudas
de H. pectinata. Fortaleza-CE, UFC, 2005

Conclusões

1. A produção de mudas de sambacaitá através de semen-
tes é rápido e viável;

2. O plantio definitivo para o campo das mudas deve ser
realizado entre 22 e 29 dias após o transplantio.
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fotossintética. Constatou-se que as folhas da planta são
simétricas e opostas.

Ao analisar o peso da matéria seca da parte aérea
(PMSPA), na Figura 1E, pode-se observar que este aumen-
tou proporcionalmente como o aumento do número de dias
após a semeadura. O incremento do PMSPA dos 29 para os
36 DAT foi pouco expressivo (0,0053 g planta-1) quando
comparado com os períodos 25 aos 32 (0,0127 g planta-1) e
32 aos 39 (0,0176 g planta-1) DAT. Esse menor crescimento
na última época de avaliação pode ser explicado pela redu-
ção foliar decorrente da senescência das mesmas. Bezerra
(2003) obteve resultado semelhante da biomassa seca da
parte aérea em Egletes viscosa L., porém houve redução
do peso seco entre 60 e 74 DAS. Macedo et al. (2005),
também verificou resultados semelhantes, quando estu-
dando desenvolvimento inicial de Tectona grandis.

Analisando o peso da matéria seca de raiz (PMSR),
na Figura 1F, percebe-se um crescimento inicial lento dos
22 aos 29 DAS (0,0035 g planta-1 dia-1). Um rápido cresci-
mento foi constatado no período entre 22 e 29 DAS
(0,0147 g planta-1 dia-1), indicando um aumento de volume e
divisão celular. Momenté et al. (2003) estudando o crescimen-
to inicial de mudas de mentrasto (Ageratum conyzoides L.),
observaram rápido incremento de peso radicular somente dos
52 aos 59 dias após a semeadura.Almeida et al. (2004), estu-
dando o crescimento inicial de plantas de Cryptocaria
aschersoniana, verificaram que ocorria resultados seme-
lhantes para a variável em estudo.

O peso da matéria seca total (PMST) é apresentado
na Figura 1G. O maior crescimento foi obtido entre os 22 e
29 DAT, entretanto houve uma redução a partir desse perí-
odo. Marques e Barros (2001), avaliando o crescimento
inicial de marcela (Achyrocline satureioides), observaram
um comportamento diferenciado em relação ao de
sambacaitá, uma vez que existiu um efeito linear da massa
seca total para todas as épocas de avaliação (até 70 DAS),
caracterizando o crescimento desta espécie como lento
quando comparado com o de H. pectinata e não recomen-
dando a época ideal de transplantio após este período.

Na relação do peso da matéria seca entre a parte
aérea e raiz (Figura 1H) verifica-se que houve inicialmente
uma maior relação, ou seja, maior crescimento da parte aé-
rea em detrimento do sistema radicular, até atingir no últi-
mo período 3,02 g planta-1. Resultado semelhante foi obti-
do por Bezerra (2003) ao analisar o crescimento inicial de
macela (E. viscosa), atribuindo esse comportamento ao li-
mitado espaço para o crescimento das raízes com o passar
do tempo, reduzindo provavelmente a assimilação dos nu-
trientes contidos no substrato. Esses resultados corrobo-

ram com os encontrados por Nakazono et al. (2001), estu-
dando Crescimento inicial de Euterpe edulis.

Correlacionando-se a altura da planta em com o peso
da matéria seca total (Figura 2), constata-se que, apesar do
crescimento linear em altura, houve a partir dos 29 DAT um
crescimento em taxas decrescentes para o peso seco total,
o que ratifica a ocorrência do estiolamento das plantas
nesse período. Aguilera et al. (2004) afirmam que este fato
deve-se provavelmente ao aumento da dominância apical
em decorrência do decréscimo de fotoassimilados e dos
maiores níveis de auxina. Ferreira et al. (2001), Crescimento
inicial de Piptadenia gonoacantha, encontrou resultados
semelhentes.
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